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Morar bem 
não preocupa 

candidatos 
A concentração de candi-

datos ao Senado e à Câma-
ra dos Deputados residen-
tes nas áreas de maior 
nivel de renda do Distrito 
Federal (Plano Piloto, La-
gos Sul e Norte e Park 
Way) não parece impres-
sionar os partidos e políti-
cos de Brasília. Eles enca-
ram o fato como muito na-
tural ou apelam para argu-
mentos sociológicos ou his-
tóricos para dizer que isso 
nada tem a ver com a falta 
de oportunidades iguais ou 
influência do poder econô-
mico. 

Nesse tipo de malabaris-
mo político-eleitoral ga-
nham destaque as explica-
ções tentadas pelo Partido 
dos Trabalhadores, que 
além de carregar a acusa-
ção de formar uma chapa 
infestada de intelectuais 
( arquitetos, geógrafos, 
professores universitários, 
médicos, etc) viu-se in-
cluído, ao lado do PMDB, 
entre os 13 partidos que 
têm 100 por cento de seus 
candidatos ao Senado resi-
dentes nas áreas mais pri-
vilegiadas de Brasília. 

Segundo Geraldo Mage-
la, do Comitê Unificado do 
PT, os gráficos publicados 
ontem pelo CORREIO 
BRAZILIENSE permitem 
várias leituras, e nem as-
sim dizem toda a verdade. 
Destaca, por exemplo, que 
os três candidatos ao Sena-
do são assalariados. Carlos 
Magela, ainda, argumenta, 
em reforço de sua tese, 
com o desafio de que cada 
candidato ao Senado por 
Brasília faça de público de-
clarações de bens e de ren-
da para o eleitorado verifi-
car que o poder econômico 
também está nas cidades-
satélites. 

Luiz Manzolillo, presi-
dente do PSB, busca outros 
caminhos para negar o pri-
vilégio de candidatos do 
Plano Piloto. Supõe que ha-
ja discrepância entre os da-
dos pessoais fornecidos pe-
los candidatos e o domicílio 
eleitoral de cada um deles, 
comprovado pelo título de 
eleitor. Por esse critério, 
diz ele, "o PSB é o partido 
de melhor distribuição geo-
gráfica de candidatos no 
Distrito Federal, com me-
tade dos candidatos à Câ-
mara dos Deputados resi-
dentes na Ceilândia, Gua-
rá, Núcleo Bandeirante, 
Cruzeiro, Taguatinga e So-
bradinho. E é, também, o 
único partido a ter um can-
didato ao Senado residente 
na Ceilândia". 

Júlio Silvério, do diretó-
rio regional do PDC no Cru-
zeiro, vê o fenômeno por 
outro ângulo, e justifica a 
concentração de candida-
tos no Plano Piloto com um 
argumento histórico. "As 
primeiras pessoas que aqui 
chegaram e que aqui fir-
maram suas lideranças fi-
caram no Plano Piloto por-
que, simplesmente, as 
cidades-satélites ainda 
nem existiam ou ofereciam 
precárias condições de vi-
da e de atividade pol.iti". 

O presidente do PC do B, 
Paulo Cassis, não vê im-
portância marcante na dis-
tribuição geográfica dos 
candidatos. Seu argumento 
é de que o mais importante 
é a identificação dos candi-
datos com as mudanças. E 
que na futura Assembléia 
Nacional Constituinte hou-
vesse representação mais 
efetiva dos operários e 
camponeses. 


